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d e  50 l i n h a s .

As  a s s i g n a t u r a s  e  p u b l i c a ç õ e s  de  
c a r a c t e r  p a r t i c u l a r ,  s e r ã o  p a g a s  a d i a n t a -  
d a m e n t e ,  s e m  o q u e  e s t a s  não  s e r ão  
i n s e r i d a s  e n e m  f a r e m o s  a  r e m e s s a  da  
fo lha.

As p e s s o a s  d e  fóra ,  q u e  d e s e j a r e m  
a s s i g n a r  «A C i d a d e »  d e v e m  m a n d a r  
o p e d i do  a c o m p a n h a d o  d a  i m p o r t a n c i a  
d a  a s s i g n a t u r a  ; e a q u e l l e s  q u e  j á  e r a m  
n os s os  a s s i g n a n t e s ,  p e d i m o s  q u e  m a n 
d e m  s a t i s f a z e r  e s t a  c o n d i cç áo ;  c a s o  c o n 
t ra r io ,  s u s p e n d e r e m o s  do m e i a d o  d e  A- 
g os t o  e m  d i a n t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

Os  ~ a n n u n c i o s  s e r ã o  i n s e r i d o s  p e l o s  
p r e ç o s  q u e  s e  c o n v e n c i o n a r .

As obras ,  só  s e rã o  e x e c u t a d a s ,  q u a n 
do for p ag o  a m e t a d e  da  s u a  i m p o r t a n c i a ,  
no  ac t o  d a  e n c G in me n da .

O r i g i n a o s  p a r a  a s  c o l u m n a s  e d i t o r i a e s ,  
só s e i ã o  r e c e b i d o s  n ’e s t a  r e d a c ç ã o  a té  
a 1  h o r a  d a  t a r d e ;  s e c ç ã o  l i v r e  e  a m m  
cios ,  a t é  a s  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p o re m 
p e q u e n a s  p u b l i c a çõ e s ,  r e c e b e m - s e  a té  
a s  o i t o ^ b o r a s  d a  no i te .

Nã o sò  r e s í i t u e m  o r i g in a os ,  a i n d a  q ue  
Dão s e j a m  p u b l i c a do s .

A r e d a c ç ã o  não  é  s o i i d a r i a  c o m  as  
i d é a s  e m i t t i d a s  pe los  c o l a b o r a d o r e s .

Com  o p r e s e n t e  n u m e r o ,  f a ze m o s  p r o 
f us a  d is t r ib u iç ão  d ’e s t a  f clha ,  e  a q u e l 
l a s  p e s s o a s  q u e  n ão  q u e i r a m  nos  a u x i 
l ia r  c om  a s u a s  a s s i g n a t u r a s  t e rã o  a b o n 
d a d e  d e  d e v o l v e l - a .

r tes e í t l l f j a

PENSAT IVA
E ’ como um sonho o am or que emflora-lhe a existencia. 
Vive sem pre a pensar naquelle que, distante,
Pensa nella tam bem , soffrendo a to rtu ran te  
D ór da saudade atroz que a fere com violência.

E  parece-lhe ouvir, ás vezes, na vehem encia 
Do jm ngir da  paixão, in term ina, incessante,
O tim bre dessa voz que jura-lhe um  constante 
Amor eterno e leal da m ais divina essencia.

E ', á noite, quando o luar ethereo as selvas banha 
Com um branco pallo r e estende o véu p rateado  
Sobre o valle, o vergel e o alto da m ontanha,

E lla  fica a scismar immovel sobre o piano,
Pousando a nivea mão na alvura do teclado,
Im m ersa no scism ar desse delirio  insano.

P i r e s  d e  GODOY.

Imprecação
Se meus labios ab ri, se a  vã te rn u ra  
Teve nelles o u tr 'o ra  elevação,
Nas tanebras sem fim desta am argura 
H ei de abril-os á voz da m ardicção !

Seja m aldicto quem  te fez per ju ra , 
T rem enda seja tu a  expiação,
P orque cavaste nossa desventura 
Porque pisaste nosso coração l

Será m aldicto sem pre o nosso affecto, 
Porque manchaste-o com o teu  fingim ento, 
P or quem  soffri tão  cuidadoso e inqu ieto  :

Seja m aldicto nosso ru im  fadario 
Q ue dos meus olhos fez o te u  torm ento ,
Que dos teus braços fez o m eu Calvario (

P à r i z i o  » e  A LM EID A .

A1NDAAS VIOLENCIAS
Sem pre que acha um a pequena  vasa, 

vem o R ep u b lica , ou sua gente, co n tes tan 
do o que aqui articulam os sobre as vio
lências das au toridades policiaes de Y tú, 0 
quando de tudo não podem , porque as p ro 
vas todas e os vestigios são contra elles, 
lim itam -se ameaçar-nos com os seus a r- 
reganhos como si não tivessemos a noss° 
favor a verdade dos factos que trazem o9 
para  estas colum nas, e que necessitam  
vir a publico, para  ver se assim esses a rre 
medos de autoridades entram  no bom 
caminho.

Porem , pyrrhonicos e teimosos como são, 
fazem ouvidos de m ercador a nossos cons
tan tes clam ores, que não são m ais que a 
repercussão dos gritos das pobres victim as 
d'esses caricatos.

Não ha  num ero d 'este jornal, em que não 
tenham os um a reclam ação ou um  brado  de 
justa  indignação, contra os actos diabolicos 
d 'essa gente que pensou que isto aqui era 
te rreno  conquistado, © que podia a seu

ta lan te  dispor da liberdade do povo, como 
coisa de nenhum a im portancia, e sem o m e
nor protesto.

Não. Não será assim.
Estarem os sem pre na estacada, e como 

sentinellas avançadas bradarem os contra  tu 
do o que nos parecer perseguição, cáia em
bora sobre nós a  odiosidad© d'esses b o n i- 
frates policiaes.

Não serão as am eaças d ’essa gente, que 
nos farão a rredar dp nosso posto, porque, 
convictos de que estamos oum prindo com 
um  dever sagrado, contrah ido  p ara  com os 
nossos amigos, e para  com todos que se ve
jam  perseguidos pela sanha policial, não 
iremos assim só para  fazer o gosto d'essee 
homens, deixando correr tu d o  a revelia.

Mentimos, dizem  elles.
Q uando ?
Q uando noticiam os as violencias soffridas 

por G uilherm e G onçalves Ram os ?
Quando noticiam os a su rra  de palm atoria 

de que foi victim a M iguel M arques do R o
sario, o pobre aleijado ?

Q uando demos conta das arb itra riedades 
contra R icardo S teiner ?

Q uando foi ?
Será tam bem  agora, quem  sabe ? quando 

vamos tra ta r  do caso João Cassú ?
Pois bem , sejamos m entirosos p ara  o R e 

p u b lic a  e sua gente, que nos im porta  isso, 
se aquillo  po r lá nada vale, e se a nosso 
favor está ah i um a população in te ira  ?

Relatem os porém  o que se passou com 
o sr. Cassú, segundo inform nções fidedi 
gnas que obtivemos.

O sr. João  Cassú prom oveu a divisão 
da F azenda Cassú, como condom ino, <■ 
depois de m uito traba lho  censeguiu te r 
m inar o processo que foi ju lgado p o r sen ' 
tença. V erificando que no qu inhão  que 
lhe pertence ha  bem feitorias de in trusos 
que se in titu lam  condom inos e a lli tem  as 
suas m oradas, mas não se h ab ilita ram  no 
processo divisorio, nem  m ostraram  seus ti- 
tulos, requereu  despejo  ̂ contra elles.

Fez  m al o snr. C assú ?
Não, po rque usou de um  direito  in co n 

testável.
Acontece porem  que os intrusos são uns 

negros do partido  m aragato, pelo  que  de ac 
cordo com os seus parceiros, digo de ac- 
cordo com os seus co-religionarios vieram  
declarar ao delegado dr. João  M artins, que 
o sr. João  Cassú d isparára  contra  elles a l
guns tiros, cujo estam pido offendeu os se
us ouvidos, p roduzindo grave incom m odo a 
saude, surdez, desynteria  e tc  etc'.

O que faz o snr. João  M artins ?
Tom ou as declarações dos offendidos, is 

to  ó, ab riu  o que em linguagem  forense se 
cham a um  inquérito , e sem  m ais aquella 
m anda cham ar o snr. Cassú p o r um  solda
do, o snr. Cairsú, que não ouvira  estam pido 
algum , nem  tinha  no ticia  do abalo  dos tym- 
pancs ou t y m p in i t e  daquelles num idas ma- 
ragatos nem  das suas desynterias. Não 
quiz pois o snr. Cassú expor-se aos 
m aus tra tos que tem  soffrido na  policia o u 
tros cidadãos que tem  sido cham ados a p o 
licia, e requereu  h a b ea s-co rp u s.

Ora, isso exasperou o delegado, que m an
dou de novo in tim ar verbalm ente pelo snr. 
Escrivão, o snr. Cassú a  com parecer a sua 
presença, sob pena d e  ser c o n d u s i d o  a  F A 
CÃO !

O snr Cassú indignando-se por sua vez se 
re tirou  para  a sua fazenda, resolvido a não 
com parecer 'em  caso algum  por sim ples c h a 
mado verbal, porque segundo nos inform  an 
en tende que não ó creado de ninguém  p a ra  
o estarem  m andando cham ar.

A razão nos parece e s ta r do lado da vie- 
tim a.

Com que direito  qu er o snr. delegado 
com sim ples cham ados verbal obrigar o Re'o 
a v ir a sua presença ?

Se o Réo não com parece ao inquérito , de 
quem  é o preju izo  ?

E ' do proprio  Réo, que fica privado do 
d ire ito  de inqu irir as testem unhas, do in 
q u érito  e de fiscalisar o proceseo.

Assim pois q uerer obrigar um  indiciado a 
assistir a  um  inquérito  ou a fazer n 'e lle  as 
suas declarações, e isto verbalm ente, sem 
nem  ao menos fazer saber ao d ito  indiciado 
que ha queixa contra elle e que se prom o
ve um  inquérito  a respeito , ó pelo menos 
um a excentricidade, e um  capricho inadm is
sível.



Â tíu Â O Ê  DE ŸTÏJ*

C H R O N I C A
P irapora , milagroso santuario , hoje re 

cebes em teu  seio m ilhares de peregrinos, 
cjue movidos pela fó, levados pela grande 
dêvoção que votam  ao Senhor Bom Jesus, 
que ahi se venera, se abalam  de suas 
m oradas distantes p ara  irem  no seu tem 
plo  sum ptuoso, render hom enagens ao 
Senhor e pedir-lhe que derram e sobre 
elles suas graças infinitas.

E  vós, ó Jesus, recebei as hom enagens 
que vos p restam  vossos fieis devotos e 
façais com que de seus corações jam ais se 
apague essa fó viva, pura, que receberam  
de seus antepassados ; volvei vossos olhos, 
cheios de bondade, cheios dc misericórdia, 
p a ra  os infelizes soffredores que em vós 
buscam  lenitivo para  seus males, balsamo 
p ara  as dores dos que padecem .

L á  se vão os rom eiros em busca do 
santuario. A estrada, que ao longe asse 
melha-se a um a enorm e serpente em ondu
lações preguiçosas, ora se despenha em 
profundos valles, p ara  logo adiante sub ir o 
elevado morro que sem pre faz b r  ta r  la
grim as aos olhos do cam inheiro fatigado, 
ora entra  por vasta e densa floresta, ora 
costeia o rio, o ra corta im mensas cam pi
nas, e por toda ella se enoontra grupos e 
grupos de ro m eiro s ; uns vão a cavallo, 
outros em trolys ou carros de bois, final
m ente o stro s a pó ; e si bem  que a jo rna
da p ara  uns seja mais rude  e aspera que 
para  outros, vão todos alegres e contentes.

Mas será a devoção, a fé, o am or á 
p iedade e á religião, que leva alli todos 
os annos aquelles m ilhares de pessõas ?

Não ó, não.
O que alli os traz  ó o jogo, os d iverti

m entos, a troça e a p a n d e g a ; talvez de 
todos aquelles m ilhares de individuos que 
alli se reúnem  todos os annos, não se en
contra duzentos que lá  são levados pela 
devoção ao Senhor Bom Jesus.

Todo aquelle que por devoção quer 
v isitar o santuario , ou alli tem  algum a 
prom essa a cum prir, não vai em occasião 
de fe s ta ; as prom essas que hoje alli se 
cum prem , são prom essas de p re tex to , ó 
um  meio de pandingar hypocritam ente.

I r  á P irapora, em occasião de festa, 
quer dizer : ir divertir-se, t r o ç a r ; e nunca 
p ra tica r um  acto cfe piedade.

Não sou contra os que vão lá ; não sou não, 
eu mesmo lá e s ta re i; sou contra os que 
d iz e m : vou cum prir um a prom essa;
quando na  verdade alli só a “pandega e a 
troça os leva.

Como catholico crente que sou, jam ais 
duvidei, nem duvidarei dos m ilagres p ra ti
cados pelo Senhor Bom Jesus^ em seu 
santuario  de P irapora, venero-o, adoro-o 
de todo o m eu coração, mas não sou hy- 
pociita .

Poucos, pouquíssim os mesmo, são os 
que alli vão por devoção ; a uns ó o pan- 
no-verde que os a t r a h e ; a outros ó a 
pandega e a t r o ç a ; os pretos suspiram  
pelo grande sam ba ; os caboclos choram  
pelo fa n d a n g o , pelo ra c h a -p é  ; a rapaz ia 
da  pelos bailes á dez f ig o s  de en trada ; 
outros alli vão por curiosidade.

Sou curioso, gosto de divertir-m e, tenho 
genio bohcm io, lá irei e depois contarei o 
que  por lá  vir.

K à m i t o .

FOLHETI ( 10)

Manuscripto d’um morto
( A )
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CONTINUAÇÃO DA HISTORIA TRISTE

a  p r i m e i r a  d ’e l l a s  q u e  p o d i a  s e  p r e s t a r  
p a r a  e l l e  ; l o go  e n t ã o  c o m p r e h e u d i  
t u d o  ; a d v i n h e i  q u e m  e r a  a  p e s s o a  p o r  
e l l e  a m a d a .

E n t r e g u e i - l h e  o c of re  e  o rolo de  
p a p e l .

V
CADA UM COM SUA HISTORIA

A l b e r t o  poz  d e  l ado  o rolo d e  p a p e l ,  
e  a b r i n d o  o cof re ,  c o m  u m a  p e q u e n a  
c h a v e  q u e  t r a z i a  p r e s a  ao  p esc oço  por  
u m  c o r d ã o z i n h o ,  c o m e ç o u  s t i r a r  de  
d e n t r o  d ’el l e ,  t n d o  o lá h a v i a ,  c o n t a n d o  
d e  c a d a  p e q u e n i n o  n a d a  a  sua  h i s t o r ia .

— C a d a  ob j ec to  d ’ee t es ,  d i s s e  e l l e  
b e i j a n d o  todos  e u g ’o b a d a m e n t e ,  e  d e p o i s  
c a d a  um d e  p e r  si  ; t e m  a  s u a  h i s t o r i a ,  
e  b e m  dol or oso  é  p a r a  m i m  r e c o r d a i  os 
n ’e s t e  m o m e n t o ,  p o r e m  q u e r o  q u e  s a i b as  
tudo.

Noticiario
C o r re io  P o s ta l

A g e n c i a  do  C o r r e i o  d e  Ytú.  
Agos to  de  1904.

■ Mo vi me nt o  d a  A g e n c i a  do  
d es t a  c i d a d e  d u r a n t e  o m e z  
p. p a s s a d o .
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Oa,r*loíS)>«Cidade d.© S
R e c e b e m o s  a vi s i ta  d ’e s t e  n o v o  col -  

l ega  d e  p u b l i c a ç ã o  t r i s e m a n a l ,  q u e  sob 
a d i r e c ç ã o  do  s r .  d r .  V i c to r  M.  de 
S o u z a  L i m a ,  e n c e t o u  a  s u a  p u b l i c a ç ã o  
e m  ¡3. Ca r l os  do  P i n h a l ,  no  d i a  2 do  
c o r r e n t e .

A g a r d e c e n d o  a  v i s i ta  do  n o v o  c o l l e ga ,  
a u g u r a m o s  v ida  l o n g a  e p r o s p e r a ,  e,  
c o m  d e s v a n e c i m e n t o  p e r m u t l a r e m o s .  
j^ i x I í x  In fa n til

Na r u a  d a  P a l m a ,  n°.  8 1 ,  ( ba ix os )  
a b r e  s e  p o r  e s t e s  d i a s  u n a  a u * a  p a r t i  
c u l a r  p ii*u a m b o s  os  s e x o s ,  a c c e i t u u d o -  
se  c r e a i i Ç a s  d e s d e  c i n c o  a n n o s  a t e  
d o ze .

L e c c i o n a  s e  l ei tura ,  
t a b i i l d a d e .

e s c r i p i a ,  e c o n -

P a g a m en to  dlo Im p o s
to

C h a m a m o s  a  a t t e n ç à o  dos  i n t e r e s s a 
dos  p a r a  o e di t a l  q u e  n a  r e s p e c t i v a  
s ec çà o ,  p ub l i c a  h o je  o c o l l e c l o r  m u n i 
c ipa l ,  s e n h o r  Ca p i t ã o  V i c e u t e  F e r r e i r a  
Ue C a m p o s .

« D i a r i o  A m p a r o n s e »
T e m o s  l a m b e m  s o b r e  a  n o s s a  m o d e s t a  

m e s a  d e  i r a b a d i o s  e s t e  n o v o  co l l eg a  
q u e  c o m e ç o u  a s e r  p u b l i c a d o  n o  Am 
p a r o ,  sob a  c o m p e t e n t e  d i r e c ç ã o  dos  
e s t i m a d o s  j o r n a l i s t a s  Ca i l os  F e r r e i a a  e 
Dr ,  J o ã o  G u e d e s .

b  e l u d í a m o s  o u o a o  co l lega,  d e s e j e u -  
d o - i h a  m i [  f e l i c i d a d e s .

H o m a r ia  ao S a lto
S o u b e m o s  q u e  p r o j ec ta  se  n m a  r o m a 

r ia  ao  Sa l to  de Ytú,  e q u e  a m e s m a  
s e r á  l e v a d a  a  ef le i to t a l v e z  n a  p r ó x i m a  
s e m a n a .

P r o c u r a r e i  n ã o  m e  f a t i g a r  m u i t o ,  se 
b e m  q u e  c a d a  u m  d e s t e s  ob j ec tos  d e s p e r 
t e m  e m  m i m  a  l e m b r a n ç a  d ’u m  m o m e n t o  
feliz,  q u e  e u  c o m  s a u d a d e  a g o r a  l a 
m e n t o .

Mu n do  i n g r a t o  !
E s t e  b o u q u e t ,  d e  j a s m i m  mi ud o ,  que  

t e m  a i n d a  u m  a r o m a  t ã o  g r a t o ,  d i sse  
e l l e  a s p i r a n d o - o ,  foi o’ p r i me i ro  obj ec t o 
q u e  m e  ve io  d a r  m ã o s  d a  m i n h a  a m a d a .

D e u - m ’o n ’u m a  n o i t e  de  J u l h o .
U m  g r a n d e  d es go s t o  a c a b r u n h a v a - m e  

□’e s s e  d i a  ; fòra  o r o m p i m e n t o  d ’u m a  
a m i z a d e ,  q u e  m e  f a z i a  s o S r e r  mu i t o ,  
m ui to  1

P a s s a n d o  por  a cc as o ,  n ’u m  l u g a r  o nd e  
e l l a  se  a c h a v a ,  a t o r d oa d o  pe lo  q u e  m e  
s uc c ed i a ,  n e m  r e p a r e i  a  p o r e m,  c u m p r i -  
m e u t a n d o  a  p e s s o a  q u e  a p o i a v a - s e  na  
j a n e l l a ,  r e c o n h e c i - l h e  a  voz .

Re t r o c e d i .
Ahi  e n t ã o  c o n v e r s a m o s .
So b re  o que  ?
N e m  se i .

De po is jp e r g un t ou  m e  se  c o n h e c i a  a qu el  
Ia e ep e c i e  d e  j a s m i m .  e  a t i r a n d o - o  do 
pei to,  o n d e  t r az ia  col l ocado ,  b e m  sobre  
o c or aç ão ,  d e u - m ’o,  sob q u a l q u e r  p r e 
t e x t o  ; e  e u ,  g u a r d e i - o  r e l i g i o s a m e n t e  
s e m  m e s m o  s a b e r  p o r q n e  ; visto a cha i  
i m po s s í v e l  o nosso  a m o r ,  por  um o b s t á 
cu lo  i n v e n c í v e l  e  t e r r i ve l  q u e  n ão  t enho  
a n i m o  de  t ’o r e v e l a r .

P o r e m ,  i n e s p e r a d a m e n t e  e  d e s d e  es s

Fiesta de l?*íi*tfcpor*a
N ã o  o b s t a u t e  a  q u e b r a d e i r a ,  g r a n d e  

t é m  s i do  o n u m e r o  d e  r o m e i r o s  q u e  
por  a q u i  t e m  p a s s a d o  c p m d e s l ’no a 
P i r a p o r a .

Me s mo  d ’e s l a  c i d a d e ,  t e m  ido mui t a  
g e n t e  p a r a  a q u e l l a  l o c a l id a de ,  e a i n d a  
h o j e  d e v e m  i r  a l g u m a s  p e s s o a s .  ‘
A l  S o r o c a b a s i f t a

P e s s o a  a q u i  c h e g a d a  h n t e m  a n o i t e ,  
v in d a  d e  S.  P a u l o ,  i n f o r m o u  n o s  d e q n e  
a E s t r a d a  d e  F e r r o  S o r o c a b a n a  foi c o m 
p r a d a  p o r  6 0  mi l  c o n t o s  pe lo  G o v e r n o  
da U n i ã o .

TÀO E S P L E N D I D O  R E S U L T A D O  — 
0  ¡ I l us t rad o f a c u l t a t i v o  d e  S. C a r lo s  do 
P i n h a l ,  S.  P a u l o ,  Dr.  A n a s t á c i o  V i a nn a ,  
Medi co  O p e r a d o r  e P á r t e i r o  e s c r e v e  so 
b r e  a  E m u l s ã o  d e  S co o l  o s t g u i n t e  :

’’Todo m e d i c o ,  d e p o i s  de  a l g u n s  a n n o s  
de  c l i n i ca ,  t e m  no seu  f o r m u l a r i o  u ns  
t a c t o s  m e d i c a m e n t o s  de  i n t e i r a  c ^n l i an  
ça,  t a n t a s  e t i o  b o n s  f 'ormn os r e s u l t a d o s  
c o m  e l l es  o b t i d o s .  E n o s  m e u s  dez  a n 
n os  da  p r a t i c a  e c o n t i n u a  c l i n i ca ,  t e n h o  
c o l i n d o  t ã o  e s p l e n d i d o s  r e s u l t a d o s  com 
a E m u l s ã o  de  S c oo t ,  n a s  m o l e s t i a s  c h ro -  
n i ca s  d u  p u l m ã o ,  na  e s c r ó f u l a  e t c . ,  l a u 
to de  a d u l t o s  c o m o  de  c r e a n ç a s ,  q u e  es 
te c x e l l e n t e  p r e p a r a d o  o c c u p a  u m  dos 
p r i m e i r o s  l o ga re s  na  m i n h a  l is ta  dos  s e 
g u r o s  r e m e d i o s .

P o r  i s so  d o u  e s t a  f r a n c a  e l o u v áv e l  
o p i u i à o . ”
H enrique ±NTazaretli

Es t á  u a  c i d a d e  v i n d o  d a  Cap i t a l ,  o se 
n h o r  H e n r i q u e  N a z a r e i h ,  c u n h a d o  do 
n o s ao a m i g o  c a p i t ã o ^ J o s i n o  C a r n e i r o .

C u m p r i m e n i a m o l  o

O a p i t ú o  S a m u e l  P o r t o
E s t e v e  h o u t e m  n e s t a  c i d a d e ,  d e  p a s 

s a g e m  p a r a  P i r a c i c a b a ,  o noss o i n t e m e -  
r a i o  c o i i e g a  d ’0  t tebate ,  c a p u ã o  S a m u e l  
P o i t o ,  q u e  a n d a  e m  v i a g e m  e s pe c i a l ,  
o r i e n t a u d o - s e  s o b r e  a  p ol í t i ca  d os  mn-  
m c i p i o s ,  de  c u j a  p r e t e n d e  d e s e u v o l v e r  
u m  e s t u d o  s e r i o .

E m  c o m p a n h i a  d o  i l l u s t r e  a m i g o ,  
e s t e v e  l a m b e m  o c a p i t ã o  S a u d o v a i ,  
v i a j a n t e  ü ' a q u e l l e  o r g a m ,

Os í l l u s t r e s  v i a j a n t e s  c h e g a r a m  a q u i  
p e l o j t r e in  das  9 , 4 ü  e p a r t i r a  m a s  10 ,4 5.

A C idade  c u m p r i m e n t a - o s .
O  c i m e n t o

Co nc lu iu  ce h o u t e m  os s e r v i ç o s  do  
c a l ç a m e n t o  a  p a r a l e l i p í p e d o s ,  du l argo 
da Mat r iz .

H o j e  i n i c i a - s e  o s e r v i ç o  do a j u s t a 
m e n t o  do m e s m o  c a l ç a m e n t o ,  q u e  s e rá  
e n t r e g u e  p o r  e s t e s  d ias .

Puz eléctrica
Vão a d i a a t a d i s s i m o s  os  t r a b a l h o s  

p r e l i m i n a r e s  paru a i n s t a l l a ç ã o  d a  f o r ç a  
e luz,  n e s t a  c id a de .

J á  e s t ã o  c o l lo cado s  o j  p os te s  n a s  
r u a s  o n d e  a d e s i g u a l d a d e  dos  p r e d i o s  
n a o  p e r m u t e  a  c o l lo caç ão  d e  i s o l a d o r e s  
n a s  p a r e d e s  ; s e n d o  h o u t e m  c o l l o c a d o s  
j á  a l g u n s  b r a ç o s  p a r a  l o c a ç ã o  das  
l a m p a d a s .

E s p e r a - s e  q u e  o s e r v i ç o  e s t e j a  c o n 
clu i do  d e n t r o  e m  po uc o.

G  a l i  o  s  d ©  B r i g a t
V e n d a  se  d i v e r s o s  ga l l os  d e  b r i g a ,  

todos  d e  r a ç a s  m u i t o  b o a s  ; f r a n g o s  
c r eo u l o s  e g a l l i n h a s ,  tudo  d e  bo as  r a ç a s
e por  p r e ç o s  r a s o a v a i s .

0  m o t i v o  d a  v e n d a  e  o s e u  p r o p r i a - 
'■ario não p o d e r  so o c c u p a r  d ’e i l e s  c o m «  
se t o r n a  n e c e s s á r i o .

A c o m p a n h a  os  ga l los ,  os  c o m p e t e n t e s  
v i v e i r o s .

I n f o r m a ç õ e s  n ' e s t a  t y p o g r t i p h i a .

F ’a l l  e c i i n e n t o s
Fi n ou - se  na m a d r u g a d a  d e  h o n t e m ,  

■^endo s e p u l t a d o  n a  t a rd e  d a  h o n t e m  o 
n o s s o  v e n e r a n d o  a m i g o  s r .  J o ã o  P e d r o s o  
de  Al me ida ,  z e l os o  c o n t r a  m e s t r e  da  
F a b r ica  de Tecidos S .  L u i z ,  d ’e s t a  c i d a 
d e ,  e ali e m p r e g a d o  d e s d e  a s u a  f u n d a 
ç ão .

Ao sa u s a h  m o n t o ,  c o m p a r e c e u  a 
O r d e m  T a r c e i r a  d e  S .  F r a n c i s c o ,  a 
qua l  e l le  p o r t e n c i a ,  e g r a n d e  n u m e r o  
de  a m i go s

Aos seu< d e s o l a d o s  f i lhos,  a p r e s e n t a 
mos  ^nossas c o n d o l ê n c i a s .

Na n o s s a  n o t i c i a  de  h o n t e m  s^b 
e s te  t i tu lo ,  o n d e  se  l é , e m  d o u s  l u g a r e s  
T h o m a z  l a r u s s i ,  l e i a - s e  C a e t a n o  I a r u s s i .

P a r a  a m a n h ã
— Aos d o m i n g o s , c h r o n i c a  d e  Ka ra i t o  .
—  Velho th e m a ,  p h a n t M a  d e  J .  B o 

t e l h o .
— S a u d a d e , s o n e t o  d e  J .  E.  J u n i o r .
— M a g u a s ,  s o n e t o  d e  E d w i g e  d e  

P e r e i r a .
Sá

M i s c e l l a n e a

E n t r a  o S i m õ e s  m u i t o  a p r e s s a d o  ara.  
u m a  c o n f e i t a r i a :

— T i m pão de  L ót  c o b e r t o  ?
— T e n h o ,  s i m ,  s e n h o r .

Po i s  d e s c u b r a  o: a h i  v é u  a o u )  o i e

E s t ã o  t odas  d e s b o t a d a s  
as  r os a s  do  r aeu  j a r d i m ,  
m a s  as  v e jo  r e f lo r i das  
do  t eu  r os t o  n o  c u r m i r a .

U m  r a p az  a r r u i n a d a  c a n  
m u l h e r  f eia  e  m u i t o  m a g r a .

— E u t ã o  f os t e  c a s a r  com 
q u e  só t e m  pe i l e  
u m  a m i g o .

—E ‘ m u i t o  r ica  e e u  t i u h a  
tos d e  d i v i d a . . .

— C o m p r e h e n d o .  Fo i  a tua  
s a l v a ç ã o .

c )'G u m a

u a n  m u l h e r  
o ss o  ?  p e r g u n t o u  l h e

t r i n t a  con*

í a b o i  d e

T a n t o  l imã o,  t a n t a  l i ma ,  
T a n t a  s i lva,  t a n t a  a m o r a ,  
T a n t a  m e n i n a  b o ni t a ,
Meu p a e  s e m  t e r  u m a  n o r a .

O p h a r m a c e a t i c o ,  d i r i g i u d o  se  ao d o 
no  do t a l ho ,  s e u  v i s i n h o  d o  l ado:

—  0 ‘ s a u  J u l i ã o  ! e u  v e n h o  q n e i x a r - i a e

i n s t a n t e ,  e u  a me i -a ,  m a i s  a i n d a  do q ue  
j á  a m a v a  d ’a u t e s  ; p o r q u e  s a i b a s ,  q u e  
d e s d e  a  i n f an c ia  s e n t i  por  e l l a  g r a n d e  
a d m i r a ç ã o ,  p o r e m  o a f f a s t a m e n t o  ve io  
q u as i  q u e  s e p a i a r - n o s  p e l a  e t e r n i d a d e .

Oh I n ’a q u e l l e  m o m e n t o  e d ’nl li  pe r  
d i a n t e ,  vi o q u a n t o  e ú  a m a v a  a i n d a  e ss a  
m u l h e r ,  q u e  d e  g uni o i g u a l  ao m eu ,  
t o r u á r a - a e  d e  nuvo  o a l vo  de  m e u s  p e n 
s a m e n t o s .

— E s t e  bo t ão  d e  r o s a  b r a u c a ,  d i s se  
el le,  d e u  m ’o t a m b e m  ; foi n ’u m a  t a r d e ,  
e c omo  o ou t ro  t r az i a  no p e i t o ,  b e m

Foi  e s s e  o m a i o r  e  m a i s  r i co  p r e s e n t e  
d e  t odos  q u e  e m  m e u s  a u u i v e r s a r i o s  
r e c e b i  1

— Isto  é . . .  o h ! . . .  e  a  s u a  v oz  f icou 
e m b a r g a d a  por  a l g u m  t e m p o ,  pe lo  t e r 
r ive l  a c c e s so  d e  t os se .  - 

O l h o u - m e  i n t r i s t e c i d o .
G r os s as  l a g r i m a s  d e s l i s a r a m - l h e ' p e l a s  

f aces  p a l id as .
D e p o i s  c o n t i n u o u
— Isto,  e s t a s  f lo r inh as  r o s a d a s ,  s i m p l e s  

f lo r i nh as  do c a m p o ,  r e c e b i - a s  t a m b e m  
sobr e  o c o r aç ão .  s u a s  m ã os ,  e m  c e r t a  m a n h ã ,  q u a n d o

B u s c a n d o  o s e u  s i gn i f ic ado ,  fui  t r an s-  j ua t03 p a s s e v a m o s  o n d e  o c a m p o  t odo
p or t ad o p a r a  u m  m u n d o  c he io  de  e n c a n t o .  íj113̂ 12^ 0 ^ oreü va r i a s ,

D e s c o n h e c i a  m e .

ese

P e n s a v a  q u e  n o  m u n d o  só nós  r e s t á 
v amo s .

E s t e s  a m o r e s  p e r f e i to s  d i s p e r s o s  e  e s 
t a  f ol ha  d e  m a l v a ,  r e c e b i - os  n ’u m a  f e s 
t i v a  m a n h ã  d e  Agos to ,  e  c h e i a  dos  
m a i o r es  e n c a n t o s  p a r a  mira .

A t a r d e  d ’e s s e  d ia ,  m e  foi p e z a r o s a ,  
p or qu e  u m  i n c i d e u t e  i n e s p e r a d o ,  f e l - a  
c o n t r a i i a r  se ,  no m ei o  d ’e s s a  j u b i l o s a  
e e x p a n s i v a  f es ta .

Aqui  t e n s  e s t e  b o u q u e t  d e  a m o r e s  
pe r fe i tos  e  m a l v a .

Foi  u m  p r e s e n t e  q u e  m e  fez  n ’u m  d i a  
de a n n o s  m e u s .

Oh 1 q u a n t o  i s t o  m e  a l e g r o u  I 
Como m e  se nt i  fel iz n ’e s s e  d i a  ! Ne m 
m e s m o  d . z e r .

m a t i z a d o  d e  flor eu v a r i a s ,  t i n h a  e n t r e  
o l la s  a l g u n s  p é s  d ’e s t a s  f lo r in ha s .  São  
e s p o n j a s ,  e l l a  c o l h e u - a s  e  m a s  d e u .

0  q u e  s i gn i f i ca m ?
U m a  c onf i s são .
Vô e s t a  f r u c t a  s e c c a  ?
F o i  a m a r e l l a ,  b e m  a m a r e l l a  c omo  o 

sol d o u r a d o  do n o ss o  a m o r ,  q u a n d o  e l l a  
m ’a  d e u  ; h o je  e s t á  f e n e c i d a  c o m o  a 
n o s s a  s u p p o s t a  v e n t u r a ,  c o m o  a  m i n h a  
p a i x ã o  d e sg ra ç a d a .  1

E  a s s i m  foi c o n t a n d o  o h i s t o r i a  de 
t udo,  foi e n u m e r a n d o  t o d a s  as  p r e n d a s  
q u e  c o n t i n h a  o e c f r e z i n h o  n e g r o  ; e  f i a 
do e s t e  i n v e n t a r i o ,  b e i j o u- as  t o d as  coin 
de l i r i o ,  f e c h o u  o cofre ,  e n t r e g a n d o - m ’o 
j u n t o  c om o m a n u s c r i p t o .

De p o i s  d e s l i g o u  a  c h a v e s i n h a  do m e s -

( C o n t i n ú a )
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d a  c a r n e  q u e  v o c e  m e  e s l á  f o r n e c e n d o  
h a  u m  t e m p o  fi e s t a  pa r te .

T e r n u r a  g os to  i n s u p o r t á v e l  1 
O c o r t a d o r ,  de  m ã o s  a  i lh a r g a :
— O sr .  é  do-; t aes  q u e  só V 6 ra  a r g u e i -  

ro  n o  o l h o  a l h e i o . . .
Co m q u e  e n t ã o ,  a r a in h a  c a r u e  s a b e -  

Ibh m al  ?  E q u e  m e  diz e n t ã o  d os  r e -  
r a ed i o s  d e  s u a  b o t i c a  ?

I m a g i n a r á ,  p o r  a t a s o ,  q u e  e l l es  t e m  
u m  g os to  tão b o m  q u e  é  de  a g e n t e  t o 
m a r  de l l es  c ficar a l a m b e r  os  be iç o s?

CAMARA MUNICIPAL
A c t a  «Ia 5 a S e s s ã o  O r d i n a r i a  e m  

1 6  d e  M a i o  <3e 1 1 ) 0 1

P r e s j d e n c i a  do  Capi t ão  Dias  F e r r a z .
S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r i m o .
A* h o r a  r e g i m e n t a l  p r e s e n t e s  os  srs .  

v e r e a d o r e s  Capi i áo  Dias  F e r r a z ,  Dr.  
Me s q u i t a  B a T o s ,  Dr .  J o s é  C o r r é ^ ,  C a 
pi tão  B e l a r m i n o  d e  S ou z a ,  e Capi t ão  
I r i n e u  de'  So uz a ,  f a l t a n d o  s e m  c au s a  
p a r t i c i p a d a  os v e r e a d o r e s  Co r on e l  
A l m e i d a  S a m p a i o ,  Capi t ão  J o s i n o  Car  
n e i i o ,  e T e n e n t e  Ga i vá o  d e  A l m e i d a ,  
a s s u m i o  a  p r e s i d ê n c i a  o c a p i t ã o  Dias 
F e r r a z ,  v i c e - p r e s i d e n t e ,  h a v e n d o  nu  
m e r o  l ega l ,  o s e n h o r  P r e s i d e n t e  d e 
c l a r o u  a b e r t a  a  s e s s ã o .

L id a  a a c t a  d a  s e s s ão  a n t e r i o r  é a p -  
p r o v a d a .

E m  s e g u i d a  foi,  de  c o n f o r m i d a d e  
c o m  o D e c r e t o  n u m e r o  20  de  6  de  F e 
v e r e i r o  de  1892,  d i v id i do  o m u n i c í p i o  
e m  c in c o  s e c ç õ e s  e l e i t o r a e s  p a r a  a 
e l e i çã o  de t r e s  s e n a d o r e s  a o  C o n g r e s s o  
E s t a do a l ,  p a ra  p r e e n c h i m e n t o  d a s  vagas  
d os  s e n h o r e s  Dr,  J o r g e  T ib i r i çá ,  C o r o 
n e l  / o ã o  Ba p t i s t a  d e  Mel lo Ol i ve i r a ,  e 
Dr .  Ma noe l  J o a q u i m  d9 A l b u q u e r q u e  
L i ns ,  ( C i r cu l a r  da  S e c r e t a r i a  do  I n t e  
r i o r ,  de  6  do  c o r r e n t e )  e l e i çã o  a  real i -  
s a r - s e  no  dia  4 de  J u n h o  p r o x i m o  f u 
t u r o ,  s e n d o  d e s i g n a d o s  p e l a  f o r m a  s e 
g u i n t e ,  os edi í i c ios  o n d e  d e v e r ã o  f u n c -  
c i o n a r  as  m e z a s  e l e i t o r a e s :

( I a secção)  F u n c c i o n a r á  n o  edif ício 
da  Ca déa  P u b l i c a ,  s a l a  d a s  a u d i ê n c i a s  
d o  J u i z o  de  Paz ,  e ne l l a  v o t a r ã o  os 
e l e i t o r e s  a l i s t a do s  no s  q u a r t e i r õ e s  de 1 
a  6.  (2a s ec çã o)  Fu:  c c i o n a r á  no  m e s m o  
edif ício da  Ca dé a  P u b l i c a ,  sa la  da s  a ud i  
e n c i a s  do Dr .  J u i z  de'  D j re i t o ,  e ne l l a  
v o t a r ã o  os e l e i t o r e s  a l i s t a d os  n o s  q u a r 
t e i r õ e s  7 a 14. (3a s ecção)  F u n c c i o n a r á  
n a  sala  do  Ca r t or i o  de  Paz,  p a v i m e n t o  
t e r r e o ,  do Edif ício da  C a m ã r a  M u n i c i 
pa l ,  e n e l l a  v o t a r ã o  os e l e i t o r e s  a l i s t a  
dos  no s  q u a r t e i r õ e s  de  15 a 20.  (4a 
s e c ç ã o )  F u n c c i o n a r á  no  m e s m o  edifício 
da  L a m a r a  Mu n i c i p a l ,  no  p a v i m e n t o  
s u p e r i o r ,  s a l a  das  s e s s õ e s ,  a e s q u e r d a  
d e  q u e m  e n t r a ,  e n e l l a  v o t a r ã o  os e l e i 
t o r e s  a l i s t a do s  n o s  q u a r t e i r õ e s  d e  21 a 
23.  (5a s ec çã o)  F n n c c i o n a r á  t a m b e r a  
no  m e s m o  edif ício da  C a m a r a  M u n i c i 
pa l ,  no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r ,  sa l a  da  
Co l l ec to r i a ,  a d i re i t a  d e  q u e m  e n t r a ,  e 
n e l l a  v o t a r ã o  os e l e i t o r e s  a l i s t a do s  nos  
q u a r t e i r õ e s  d e  24  a  27.  P e l o  s e n h o r  
P r e s i d e n t e  foi o r d e n a d o  q u e  se o íü c i a ss e  
a o  J u i z  de  Paz  e ra  e x e r c i c i o ,  r e l a t i v a 
m e n t e  á  d e s i g n a ç ã o  dos  edif ícios  e a 
d i v i s ã o  do m u n i c í p i o .

P a s s a - s e  ao
E X P E D I E N T E

E ’ l ido o s e g u i n t e  :
Officio da  C a m a r a  M u n i c i p a l  d e  S e r -  

t ã o s i n h o ,  c o m m u n i c a n d o  t e r  s i d o  e le-  
v a r j ^ a q u e l l a  vi l la  á c a t e g o r i a  de  c i d a 
de .

— « I n t e i r a d o » .
í d e m  da I n s p e c t o r i a  de  E s t r a d a s  de  

F e r r o  e N a v e g a ç ã o  do E s t a d o  d e  São 
P a u l o ,  s o l i c i t an do  q u e  e s t a  C a m a r a  inlj 
f o r m e  se t evo e x e c u ç ã o  a Lei  n.  22  d8 
3 de  D e z e m b r o  1891,  p o r  p a r t e  de 
M e l c h e r t  & C o m p .  o u  s e us  s u c c e s s o r e s  
n a s  o b r a s  q u e  os m e s m o s  r e a l i s a r a m  
a r r a r g e m  d o T i e té ,  n e s t e  m u n i c i p i o .

« A l t e n d a - s e » .
I d e m  da  S u p e r i n t e n d ê n c i a  de  Ob ra s  

P u b l i c a s ,  a c o m p a n h a n d o  o a t t e s t a d o  do 
m a t e r i a l  n e c e s s á r i o  p a ra  o a b a s t e c i m e n t o  
cTagua d e s t a  c i da d e ,  a  fim d e  i n s t r u i r  
o r e q u e r i m e n t o  d ’e s l a  C a m a r a ,  s o l i c i 
t a n d o  d«> G o v e r n o  ria Uui ão ,  i s e n ç ã o  
d o s  d i r e i t o s  de  i m p o r t a ç ã o  do m e s m o  
m a t e r i a l .

t tS c i e n t e» .  ( C o n t in u a )

^■VO M PRA-SE G AFE
^ ^ b e n e f i c i a d o ,  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e .  
P a g a - s e  b e m .

R u a  do C o m m erc io ,  e sq u in a  do largo  
do C a rm o  

J o a q u im  R ia s  G a lvao .

EDITA ES

e m  c ôco  o u J v o c a da  p a r a  h oj e .  c o n v o c o  d e  n o v o ,  os 
s e n h o r e s  a c c i o n i s t a s ,  p a r a  a r e u n i ã o  q u e  
t e r á  l u g a r  no  dia  7  de  Ag os to  p ro x i r no ,  
n o  e s c r i p t o r i o  da  C o m p a n h i a ,  no  La rg o  
da  Mat r i z ,  n ° .  17,  ao m e i o  d i a  ; p a r a  
r e u n i r e m - s e  e m  a s s e m b l é a  o r d i n a r i a  
p a r a  a p r e s e n t a c ç ã o  do r e l a t o r i o  e p a r e c e r  
do  C o n s e l h o  F i s c a l .

0  D o u t o r  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da  S i l va  
Ca s t ro ,  Ju i z  de  Di re i t o  S u b s t i t u t o  d e s 
ta C o m a r c a  de  Viú,  E s t a d o  de  S ão  
P a u l o ,  na  f o r m a  da  Lei .
F az  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  e di t a l  

v i r e m ,  q u e ,  a r e q u e r i m e n t o  d e  F . P a p i n i  
e  C o m p a n h i a ,  d e v i d a m e n t e  i n s t r u í d o  d e 
pois  da s  n e s c e s s a r i a s  d e l i g e n c i a s  e e m  
d a ta  de  v i n te  do  c o r r e n t e  á u m a  h o r a  
da  t a r d e ,  foi p o r  s e n t e n ç a  do  J u i z  de  
Di re i t o d e  J u n d i a h y ,  n a  q u a l i d a d e  de  
p r i m e i r o  s u p p l e n t e  do  J u i z  de  Di re i t o  
d e s t a  C o m a r c a ,  d e c l a r a d a  a f a l l e n c i a  do  
n e g o c i a n t e  F i de l i s  G i a n n e c c h i n i ,  e s t a b e 
l ec ido no  l a r go  do P a t r o c í n i o  d e s t a  c i 
d a d e ,  f i x an du  o s e u  t e m p o ,  p a r a  os  ef- 
fei tos  l eg ae s ,  a conta«'  de  q u a r e n t a  d ias  
a n t e r i o r e s  a v i n t e  e oi to  de  J u n h o  do 
c o r r e n t e  a n n o ,  d a t a  do  p r o t e s t o  p o r  fa l 
ta d e  p a g a m e n t o  de  u m a  l e t ra  s a c c a d a  
pelo r e f e r i d o  F. P ap i n i  e C o m p a n h i a  e 
a c c e i í a  pe lo  fali ido- P e l o  p r e s e n t e  edi  
tal f ica no t i f i cado  o fa l l ido p a ra  a s s i g n a r  
t e r m o  d e  p r e s e n ç a  a t odos  os  a c t o s  do 
p r o c e s s o  e a a p r e s e n t a r ,  sob  p e n a  de  
p r i sã o  p o r  t r i n t a  d i as ,  a l i s ta  dos  s e u s  
dez  m a i o r e s  c r e d o r e s  e l a m b e m  p a r a  no  
p ra zo  de  v i n t e  e q u a t r o  h o r a s  a c o n t a r  
da  h o r a  da  a í í i x j ç â o  d e s t e  a p r e s e n t a r - s e  
n e s t e  J u i z o  af im d e  s e r  i n t e r r o g a d o ;  t u 
do d e  a c c o r d o  c o m  o r e g u l a m e n t o  n u 
m e r o  s e t e c e n t o s  e t r i n t a  e se t e  de  mil  
o i t o c e n t o s  e c i n c o e n t a ,  a r t i g o  c e n t o  e 
v i n t o  e n o v e ,  lei n u m e r o  o i t o c e n t o s  e 
c i n c o e n t a  e n e v e ,  a r t i g o  d e z e s s e i s ,  pa-  
r a g r a p b o  s e g u n d o ,  e  d e c r e t o  n u m e r o  
Ljuatro mi l  o i t o c e n t o s  e c i n c o e n t a  e r i n 
co de  do i s  de  / u n h o  de  mi l  n o v e c e n t o s  
e t rez ,  a r t i g o s  q u a r e n t a  e s e t e ,  p a r a -  
g r a p h o  p r i m e i r o ,  q u a r e n t a e  oi to  e q u a 
r e n t a  e n o v e .  P a r a  c o n s t a r  p a s s o u - s e  
e s t e  e m ai s  i r ez  d e  i gua l  t h é o r ,  q u e  s e 
rão  p u b l i c a d o s  e a í l i x ad o s  n a  f o r m a  da 
lei.  Da do  e  p a s s a d o  n e s t a  C i d ad e  de  Ytú 
aos v i n t e  e n o v e  d ias  do m e z  d e  J u l h o  
de  mi l  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  a  m e i a  h o 
ra  da  t a r d e .  E u  Da r i o  C h a g a s  e s c r i v ã o  o 
c o n f er i  e s u b s c r e v i .

D o u to r  A n t o n i o  C o n s ta n t in o  da  S i lv a  
C a stro

Ytú,  24  de  J u l h o  de  1904.

0  P r e s i d e n t e  da. D i r e c t o r í a ,  

OCTAVIANO P e r EIRa MEi NDES.

A nn uncios
Carneiros.
carne iro s.

N a fazenda O n c e i ■ i * 
vende-se de 100 a 2o0

Na fazenda V as soo »1. 
vende-se 2 ju m e n to s  de 

anno e pouco de idade.
Jumento.

V  a c i n a ç ã o
De o r d e m  do P r e s i d e n t e  d a  C a m a r a  

Mu ni c ip a l  d ' e s t a  c i d a d e ,  a v i s o  a os  i n 
t e r e s s a d o s  q u e  o d o u t o r  Lu iz  G a b r i e l  de 
S o u z a  F r e i t a s ,  a c h a  se  t odos  os d i a s  u t e  
is da s  11 h o r a s  da  m a n h ã ,  a 1 h o r a  da 
t a r d e ,  n o  edi f i c io  da  m e s m a  C a m a r a ,  a  
d i s p o s i ç ã o  da s  p e s s o a s  q u e  q u e i r a m  se 
v a c c i n a r  ou  r-°.v a c c i n a r .

S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  Ytú 4 de  A g o s 
to de  1904

O S e c r e t a r i o
F ra n c is co  P e r e i r a  Mendes P r i m o

I m p o s t o  d o  I n d u s 
t r i a s  o  F r o f i s s ò e s
O Co l l ec to r  Mu n i c i p a l ,  a v i s a  a o s  i n t e r e s 
s a do s  q u e  d u r a n t e  o m e z  c o r r e n t e  r e c e 
be  s e m  m u l t a ,  na  c o l l e c t o r i a  m u n i c i p a l ,  
os i m p o s t o s  d e  I n d u s í r i a s  e P r o f i s s õ e s ,  
r e f e r e n t e s  ao s e g u n d o  s e m e s t r e  de  1904.

Col le c tor i a  Mu ni c ip a l  de  Ytú 1 de  
Agoâto de  1904.

O C ol l e c t or
Vicente  F e r re ira  de C anpos

I n s tr u c ç a o  P u b lic a
De conformidade com a circular do dou

to r Secretario  do E stado dos Negocios do 
In te rio r e Justiça , dtaado de 23 do cor
ren te , scientifico aos senhores professores 
d 'este municipio, que de I o. de Agosto, p. 
fu turo  em diante, as aulas devem com eçar 
ás 11 horas da m anhã, term inando ás 4 
horas do tarde.

Inspectoria M unicipal de Ytu, 30 de J u ' 
lho de 1904.

O Inspector M unicipal 
F ra n c e llin o  M a r t in s  L in o  e C in tr a .

See ção Livre
Companhia Y tuana Força e 

Luz
Nã o t e n d o  c o m p a r e c i d o  n u m e r o  su f -  

f ic i en t es  de  a c c i o u i s t a s ,  n a  r e u n i ã o  c o n -

l . i

DA FESTA DE
$

O abaixo assignado, Procurador da Irm an
dade, e encarregado pelos festeiros, de fazer a 
festa no corrente anno, vem  por este meio ap re
sentar ao publico e aos fies o seguinte program 
ma. :

DÏA 13 DE AGOSTO

A’s 8 h o r a s  da  n o i t e . — R e t r e t a .

DIA 1-4

A ’s 7  1 / 2  h o r a s  d a  m a n h ã .  — Mic-sa r o z ad a .
A’s 7  h o r a s  da n o i t e  s a h i r á  a p r o c i s s ã o  da  Bôa  Mo r t e .

D ÏA  1 5

A’s
A’s

e a
c om

o h o r a s  da  m a n h ã  a l v o r a d a .
11 h o r a s  da  m a n h ã  m i s s a  c a n t a d a ,  c o m  s e r m ã o  ao E v a n g e l h o  

n o m e a ç ã o  do s  No v o s  E m p r e g a d o s .
A’s 5  h o r a s  da  t a r d e  s a h i r á  a  p r o c i s s ã o  da  A s s u m p ç ã o ,  

s e r m ã o  á  e n t r a d a  e e m  s e g u i d a  b e n ç ã o  do S.  S .  S a c r a m e n t o .

Ytú,  3 0  d e  J u l h o  de  1904.

O P r o c u r a d o r  E n c a r r e g a d o

JOÃO CARLOS XAVIER.
— o ---
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OFFSGINÂ DE S E L L E !RO
d 8

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

YTH
N ’e s t a  o í í i c ina  d e  s e l l e i r o ,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  

se  t oda  a  q u . d i d a d e  de  a r r e i o s  d e  m o n t a r i a  c o m  t o do s  os  p e r t e n c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c o n f e c c i o n a d o s .

A p r o m p t a - s a  sob  e n c o m m e n d a ,  os «ol idos  s o c a d o s ,  ou  Z E R  Y 
G U T T E S  Y T U A N O S ,  i m i t a ç ã o  m a i s  a p e r f e i ç o a d a  a o s  F R A N C A N O S ,  
l e n d o  se  as  v e z e s  a l g u n s  p r o m p t o s .

A c c e i l a  se e n c o r a m e n d a s  t a n t o  p a r a  e s t e  m u n i c i p i o  c o m o  p a r a  
f óra ,  de  t oda  a  q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  p a r a  m o n t a r i a ,  t ro l ys  e c a r r o 
ças  ; r e m e t i e n d o  se  c o m  a m a i o r  b r e v i d a d e .

Os t r a b a l h o s  d ’e s t a  o í í i c ina ,  r e c o m m e n d á m  se p e l a  p e r f e i ç ã o  e 
s e g u r a n ç a .

PREÇOS -MODICOS
J o ã o  B a p t i s t a .  d o  O l i v e i r a  A s s i s

f i ÿ W f r r r - ----------
o



□ ' A CIDADE DE YTU

N ’ esta officina apromta-se com brevidade F l  dez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente ' este ramo de-arte.

RUA DA PALMA, N.

YTIT

OFFÍCINAS TYPOGRAPHICAS

A CIDADE DE YTU*

*

PEREIRA MEN DES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTTT

Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  m o n t a d a  p l i a r m a c i a  p a r t i c i p a m  a o  p u b l i c o  q u e ,  
t e n d o  c o n c l u i d o  a m o u t a g e m  i i i  m e s m a ,  a c h a m  se a p t o s  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r 
v i r  n a  c o m m o d i d a d e  d os  p r e ç o s ,  a s s e i o  e p r o r n p t i d ã o .

O u t r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  c o m p l e c t o  s o r t i m e n t o  d e  d r o g a s  e p r e - 
n a r a d o s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r o s ,  t u do  a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  n a s  u r m o i p a e s  
d r o g a r i a s  de  S.  P a u l o  e  R i o  de  J a n e i r o  ; e por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  off : r e r  c om 
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O pu b l i co  e n c o n t r a r á  a t e s t a  n a  p h a r r a a c i a  S .  J o s é ,  o S r .  C A R L O S  S N Ë L L ,  
d i p l o m a d o  p e l a  Esc ola  d e  P h r a r a a c i a  de  L o n d r e s ,  e h a b i l i t a d o  p e l a  F a c u l d a d e  de  
M e d i c i n a  do Rio.

Os p r o p r i e t á r i o s  conf ia ra  n a  g e n e r o s i d a d e  do p ub l i co ,  e m  v i s t a  do  c a p i i c h o  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p l i a r m a c i a  d i s p õ e  de  u m  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d e  a g u a s  m i n e r a e s  da s  p r i n c i -  
p d e s  fon t ea  A l l em ã s ,  I n g l e z a s ,  F r a o c e z a s  e  B r a s i l e i r a s ,

A t t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  da  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l u g a  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

Largo da Matriz n. 17— YTU* 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i l h o .

A .teL ie r  P  l i o t o g r a p l i i e o
DE

FREDERICO EGNER
Rua Direita, 51 Ytú

N ’e s t e  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  c o m  os  m a i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  
d a  a r t e ,  e x e c u t a  se  c o m  a m a x i m a  n i t id e z  e p r e s t e z a  todo  e q u a l q i í e r  s e r v i ç o s  
c o n c e r n e n t e  a  a r t e  p h o t o g r a p h i e r ,  t i r a n d o  r e t r a t o s  pe lo s  s y s t e m a s  m a i s  a p e r f e i  
ç o ad o s ,  i n c l u s i v e  a p l a t i n o t i p i a  ; e ,  de  todos  os t a m a n h o s  d e s d e  os  m i g n o n s , a té  
ao  t a m a n h o  n a t u r a l  ; e b e m  a s s i m  r e p r o d u c ç õ e s

Os  p r e ç o s  s e r ã o  os ma i s  v a n t a j o s o s  p o s s i v e i s .
T r a b a l h a - s e  t od os  os d i a s ,  a i n d a  os  ma i s  n e b u l o s o s ,  d e s d e  as  oi to  h o r a s  da  

m a n h ã ,  a té  as  c inc o  h o r a s ,  e a t t e n d e  c h a m a d o s  p a r a  f or a  do  a t e l i e r ,  a p r e ç o s  
q u e  se  c o n v e n c i o n a r .

O p u b l i c o  e n c o n t r a r á  t a m b e m  a v e n d a ,  c a r t õ e s  p o s t a e s ,  cora  v i s t a s  de  Ytú ,
e x e c u t a d o s  c o m  t oda  n i t i de z

FREDERICO EGNER

Car rite ¡lis. Na fazenda V assourai 
vende-se d uas ca rr ite l-  

la s  novas, m uito  bem  fe itas , de cab reuva , 
de eixos to rneados.

G R A Ç A S

IA EMULSÃO DE SC0TT|
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia e racliitica lioje se acha forte e robusto.

Para gozar bôa saude e ser feliz é necessário pre
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d’ellas qne são per
manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonía ou a tieica. Tome-se sempre
a legitima E m u l s ã o  d e  S c o t t  Tue .é ° 
melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.
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Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
baratos.

Á venda nas Pharmacias e Drogarias.

SCOTT & B O I H E , CMmicos, HOYÃ Y O R K .


